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RESUMO 

 

No ano de 2018, por meio de Decreto Municipal, duas escolas da rede pública municipal 

de ensino de Blumenau/Santa Catarina, se tornaram bilíngues, expandindo a Educação 

Bilíngue pública no município. Até 2024, 60% das escolas municipais devem ser 

bilíngues. Contudo, este processo exige posicionamentos e decisões conceituais por parte 

dos professores. Neste ínterim, propomos caracterizar concepções de educação 

bi/multi/plurilíngue imbuídas nas vozes e práticas de docentes de duas profissionais 

atuantes em uma Escola Bilíngue pública de Blumenau. Os dados revelam que conceitos 

bem estruturados aliados a práticas sólidas podem contribuir de forma positiva para a 

educação bi/multi/plurilíngue pública.  

 

Palavras-chave: educação bilíngue, educação plurilíngue, ensino público, prática 

docente. 

 

 

 

 

1 Educação linguística em contexto 

 
“Learning another language is not only 

learning different words for the same things 

but learning another way to think about 

things.” Flora Lewis 

 

O crescimento exponencial de escolas bilíngues no Brasil, resultante de alterações 

no panorama linguístico mundial e concepções de valor cultural agregado à língua 
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(MEGALE, 2019), tem chamado a atenção de diversos pesquisadores. Porém, grande 

parte dessas escolas, de acordo com dados fornecidos pela Associação Brasileira do 

Ensino Bilíngue (Abebi), pertencem à rede privada de educação (MARINI, 2018). 

No ano de 2018, por meio do Decreto Municipal nº 11.850 (BLUMENAU, 2018), 

duas escolas da rede pública municipal de ensino de Blumenau, Santa Catarina, se 

tornaram bilíngues, nos pares linguísticos português-inglês e português-alemão, dando 

início à uma jornada de expansão da Educação Bilíngue pública no município. No 

momento em que se realizou a pesquisa, o município contava com 11 escolas bilíngues 

nos pares linguísticos: português-inglês, português-alemão e português-libras, com a 

intenção da inauguração de mais 7 escolas. De acordo com as autoridades competentes, 

até 2024, 60% das escolas municipais devem ser bilíngues (BLUMENAU, 2022). 

Este fato, no entanto, não se encontra isolado, em todo o país a atenção tem se 

voltado para esta modalidade de ensino e leis e regulamentações têm sido criadas para 

orientar e reger a Educação Bi/Multi/Plurilíngue. Contudo, para que se concretize a 

Educação Linguística, é necessário o esforço de profissionais dedicados à Educação. Sem 

esses profissionais, não importa quão bem escrito, fundamentado e intencional seja um 

documento oficial, ele não tem meios de sair do papel e concretizar-se beneficiando a 

sociedade como um todo. Contudo, esse processo que perpassa a dinamicidade da língua 

em contextos de ensino-aprendizagem exige posicionamentos e decisões conceituais por 

parte dos professores (EL KADRI; GIMENEZ, 2013). Esses posicionamentos, por sua 

vez, reverberam em práticas pedagógicas que (des)caracterizam a educação linguística. 

Neste ínterim, propomos caracterizar concepções de educação 

bi/multi/plurilíngue imbuídas nas vozes e práticas de docentes de duas profissionais 

atuantes em uma Escola Bilíngue pública do par linguístico inglês-português situada no 

município de Blumenau. Os dados advêm de um recorte de uma pesquisa de mestrado 

concluída em 2023 (BUONOCORE, 2023). Esses dados foram gerados a partir de 

entrevistas semiestruturadas e observações de campo. Esse microcosmo permitiu a 

observação das interações dos professores da educação bilíngue, suas vozes e práticas em 

interface às reverberações de conceitos de Educação Linguística.  

No olhar de Fritzen (2012), grupos sociais têm a potencialidade de produzir 

sentido para os eventos nos quais se inserem, e desta forma desafiar a compreensão do 

pesquisador. Esse grupo pode ser uma sociedade mais ampla, ou uma situação social 
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singular, uma comunidade escolar, uma sala de aula. Neste viés, observamos uma dupla 

de professores que lecionam numa escola bilíngue pública municipal. 

 

2 Conceitos da educação linguística e suas in/aplicações 

 

Conhecer outras línguas não só possibilita acessar uma ampla gama de 

instrumentos de trabalho, como, por exemplo, bibliografia estrangeira, este conhecimento 

também pode conduzir a uma avaliação crítica da própria realidade por intermédio do 

acesso a outras culturas. É através da língua que nos expressamos e formamos nossa 

identidade social e individual, a língua é o que nós seres humanos temos de mais único 

(COOK, 2016). 

Ao voltarmos o nosso olhar para o âmbito específico da Educação Linguística, 

podemos observar que a miríade de termos referentes a esta modalidade educacional tem 

a potencialidade de gerar confusão em sua compreensão, visto que conceitos como os da 

Educação Bilíngue, Multilíngue e Plurilíngue podem ter diferentes implicações e 

aplicações.  

Por meio de nossas leituras, foi possível identificar um esforço coletivo global de 

diversas autoridades acadêmicas na tentativa de elucidar uma compreensão mais 

esclarecida destes conceitos, ao passo que diferem entre si quanto ao posicionamento de 

seu enfoque. Na figura 1, buscamos sintetizar concepções de Educação Bilíngue, 

Educação Multilíngue e Educação Plurilíngue relacionando-as ao respectivo aporte 

teórico.  

À medida que a Educação Bilíngue postula uma visão holística do sujeito bilíngue, 

como entidade completa e com domínio de duas ou mais línguas no cotidiano (BAKER, 

2001; GROSJEAN; BYERS-HEINLEIN, 2018; GROSJEAN, 2010; 2022; MEGALE; 

LIBERALI, 2016; MEGALE, 2019; 2020; 2021; OLIVEIRA; HÖFLING, 2021), a 

Educação Multilíngue preconiza o aspecto exterior da língua, seus espaços e comunidade, 

abrangendo a coexistência de línguas diferentes, concebendo-as como independentes 

entre si (BATHIA; RITCHIE, 2012; CENOZ, 2013; COUNCIL OF EUROPE, 2020; 

FINGER et al, 2016; CAVALCANTI; MAHER, 2018).  
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Figura 1 – Síntese de concepções de educação linguística 

 

 
Fonte: Buonocore (2023, p. 33). 

 

A Educação Plurilíngue, por sua vez, enfatiza o contexto cultural do indivíduo. 

Neste aspecto, as línguas formam uma competência comunicativa na qual todas interagem 

e contribuem, resultando em uma certa flexibilidade que lhe será útil para comunicar 

(CANAGARAJAH, 2009; PINTO, 2013; PICCARDO, 2018; MARSHALL; MOORE; 

2018; VALLEJO; DOOLY, 2020: GARCIA; OTHEGUY, 2020; COUNCIL OF 

EUROPE, 2020; GONZALEZ, 1989; OLIVEIRA, 2009; FRITZEN; EWALD, 2016; 

FINGER, 2022). 

No contexto nacional, nota-se a possibilidade utilização de Educação Bilíngue 

como termo guarda-chuva. Cenoz (2013) nos adverte acerca deste posicionamento, 

segundo o autor, mesmo no meio acadêmico é possível se deparar com o termo 

bilinguismo como um termo genérico. Neste caso, tanto Educação Bilíngue quanto 

Educação Multilíngue tornam-se termos intercambiáveis entre si, sendo utilizados para 

significar a modalidade educacional onde se inserem duas ou mais línguas (CENOZ, 

2013). 

Já o conceito de Plurilinguismo e Educação Plurilíngue, mesmo que relativamente 

recente no cenário nacional, tem ganhado força particularmente após a sua utilização no 

corpo do texto do documento do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação 

Básica - CNE/CEB 2/2020 que, embora ainda não tenha sido homologado, oferece 
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Diretrizes Curriculares Nacionais para a oferta de Educação Plurilíngue. Junto a este 

movimento, observa-se um interesse acadêmico no tema com a criação de novos grupos 

de pesquisa em universidades brasileiras voltados a temática, como o GPPluri – 

Plurilinguismo na Educação, grupo de pesquisa recentemente inaugurado na 

Universidade Regional de Blumenau (FURB). 

 

3 O que é uma escola bilíngue? 

 

Para adentrarmos as discussões presentes neste artigo, além da necessidade de 

conhecermos o que viria a ser uma Educação Bilíngue, Multilíngue ou Plurilíngue, 

também sentimos a necessidade de compreender com mais clareza o que é uma Escola 

Bilíngue. Para tal, nos apropriamos da Resolução do Conselho Estadual de Educação de 

Santa Catarina - CEE/SC Nº 087, de 22 de novembro de 2016 (SANTA CATARINA, 

2016), este documento oficial do Estado de Santa Catarina visa oferecer orientações para 

a Educação Linguística em seu território e caracterizar Escolas Bilíngues, Escolas 

Internacionais e com Carga Horária Estendida em Língua Adicional. 

De acordo com o conjunto de orientações do documento oficial, as Escolas 

Bilíngues são caracterizadas como um ambiente em que se fala duas línguas ou mais, 

vivenciadas por experiências culturais em contextos diversos, objetivando a proficiência 

do estudante. Nesta modalidade é necessário que a escola possua vínculo com instituição 

certificadora que seja provedora de certificação e acompanhamento, renovando a 

certificação no tempo oportuno (SANTA CATARINA, 2016, Art. 1º). 

Uma das principais características das Escolas Bilíngues, neste contexto, é que, 

mesmo com a oferta da possibilidade do domínio de outra língua, a identidade cultural do 

país onde se insere é mantida, ou seja, a identidade brasileira.  

Concomitantemente, o documento CNE/CEB 2/2020 estabelece que as Escolas 

Bilíngues se caracterizam por possuírem um currículo único e integrado ministrado em 

duas línguas de instrução, buscando o “desenvolvimento de competências e habilidades 

linguísticas e acadêmicas dos estudantes nessas línguas” (BRASIL, 2020, Art. 2º). 

Em relação à carga horária, ainda de acordo com este documento, as Escolas 

Bilíngues devem administrar a seguinte carga horária: Educação Infantil e ensino 

fundamental, mínimo 30%, máximo 50% das atividades curriculares; Ensino médio, 

mínimo 20%, a escola poderá incluir itinerários formativos na língua adicional. 
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Quanto aos professores atuantes nas Escolas Bilíngues, recomenda-se que 

possuam: Graduação em Pedagogia ou em Letras; licenciatura na área curricular em que 

atua na Educação Básica; comprovação de proficiência de nível mínimo B2 no Common 

European Framework for Languages (CEFR); e Formação complementar em Educação 

Bilíngue (curso de extensão com no mínimo 120 horas; pós-graduação lato sensu; 

mestrado ou doutorado reconhecidos pelo MEC). 

Escolas Internacionais, ou Escolas Brasileiras com Currículo Internacional como 

consta no documento CNE/CEB 2/2020, se diferem das Escolas Bilíngues, no 

entendimento do Estado de Santa Catarina, por atender às legislações de ambos os países, 

ministrando aulas no idioma do país estrangeiro, valorizando o pluralismo de ideias e 

emitindo ao final do curso uma dupla certificação ao estudante. Esta escola deve estar 

ligada a uma entidade certificadora de reconhecimento internacional, além de ser 

reconhecida pelo país estrangeiro (SANTA CATARINA, 2016, Art. 2º). As escolas 

internacionais devem priorizar a identidade cultural do país estrangeiro fomentando o 

domínio da língua do país (SANTA CATARINA, 2016, Art. 4º). Deve oferecer 

disciplinas e atividades na língua do país estrangeiro além de seguir as regulamentações 

brasileiras referentes a educação básica.  

Outra questão que irrompe ao se pensar a Educação Bilíngue é a Escola com 

Programa Bilíngue e/ou Escola com Carga Horária Estendida em Língua Adicional. Nem 

Escola Bilíngue, nem Escola Internacional, esta modalidade se encaixa no limbo de 

legislações da educação linguística. Sem legislação homologada que as ampare, essa 

modalidade de ensino aparenta ser a alternativa mais atraente às escolas que não desejam 

se comprometer com o cumprimento dos requisitos, ou questões financeiras e estruturais, 

necessárias para se tornarem bilíngues ou internacionais. porém desejam ser mais 

competitivas no mercado educacional. 

Em Megale (2019) encontramos pistas do que consiste um Programa Bilíngue, em 

um de seus trabalhos a autora menciona o Programa Bilíngue como uma iniciativa que 

promove a maximização da exposição da criança a uma outra língua por meio de imersão. 

No entanto, como não há uma legislação específica para a regulamentação dos Programas 

Bilíngues, estes podem ser encontrados em diversos formatos, como carga horária 

estendida, contraturno escolar, em parcerias com grandes franquias do ensino de idiomas. 

Atualmente há uma miríade de empresas que fornecem material didático e formações para 
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escolas que desejem aderir a Programas Bilíngues. A figura 2 busca sintetizar essas 

informações. 

 
Figura 2 – Síntese das normas para Escolas Bilíngues, Internacionais e com Carga Horária 

Estendida em Língua Adicional 

 

 
Fonte: Buonocore e Bailer (2023, p. 29). 

 

4 Educação bi/multi/plurilíngue e práticas docentes 

 

No contexto do município de Blumenau, além da forte presença de escolas da rede 

privada que se denominam Internacionais, Bilíngues ou possuem Programa Bilíngue, há 

a presença de escolas bilíngues públicas. A implementação de EBMs bilíngues foi selada 

com a publicação do Decreto nº 11.850, de 24 de julho de 2018 (BLUMENAU, 2018), 

que estabeleceu as primeiras EBMs bilíngues municipais, a EBM Professor Fernando 

Ostermann, com ensino bilíngue do par linguístico português-inglês, e a EBM Erich 

Klabunde, do par linguístico português-alemão. 

A EBM Professor Fernando Ostermann foi selecionada como objeto da presente 

pesquisa a partir do fato de a instituição de ensino ter sido a primeira da rede pública 

municipal a se tornar bilíngue por meio do projeto criado pelo Decreto Municipal nº 

11.850 (BLUMENAU, 2018). Com base nesse decreto, a EBM passou a ter a perspectiva 
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bilíngue a partir do início de 2019, marco inicial do projeto, amparada conjuntamente 

pela Resolução nº 087/2016 do CEE/SC e posteriormente pelo Parecer CNE/CEB 2/2020. 

Esta escola denomina-se bilíngue no par linguístico português-inglês. Na organização 

interna da instituição, as aulas são ministradas por duas professoras, uma professora 

pedagoga e uma professora de inglês. As duas professoras realizam planejamento em 

conjunto e ministram aulas utilizando as duas línguas simultaneamente. 

As vozes e práticas tecidas com os fios das concepções de Educação Linguística 

(Educação Bilíngue, Multilíngue e Plurilíngue) formam o tecido das reflexões que 

intentamos realizar. O que denominamos de vozes são excertos de entrevistas 

semiestruturadas3 realizadas com Professora 1 (P1) e Professora de Inglês 1 (PI1). O que 

denominamos práticas são excertos de registros de aulas realizados em diário de campo. 

No intuito de facilitar a compreensão destas discussões, optamos por designar cores 

específicas e ícones para cada grupo de excertos, conforme dispostos na figura 3. 

 

Figura 3 - Ícones designados para visualização de grupos de excertos 

 

 
Fonte: Buonocore (2023). 

 

Para a composição das vozes docentes aqui representadas, fizemos uso de dados 

gerados por meio das questões 4, 5 e 6 de nosso roteiro de entrevista semiestruturada 

(BUONOCORE, 2023) com o intuito de caracterizar concepções de Educação Linguística 

nas práticas destes docentes.  

A escolha de posicionamentos conceituais e filiações teóricas está intimamente 

ligada à prática, por este motivo compreender conceitos de Educação Linguística, como 

Educação Bilíngue, Educação Multilíngue e Educação Plurilíngue, pode auxiliar 

professores em sua prática docente, principalmente em meio à expansão da globalização 

 
3 Para maiores detalhes sobre a metodologia da pesquisa, que foi aprovada por Comitê de Ética em 2021, 

consulte Buonocore (2023).  
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e um vertiginoso crescimento da oferta de escolas internacionais, bilíngues e com carga 

horária estendida em língua adicional e/ou programa bilíngue. 

 

Figura 4 - Questões referentes a concepções de educação linguística 

 

 
Fonte: Buonocore (2023). 

 

Neste sentido, a questão 4 teve por intencionalidade elucidar a respeito das 

concepções de EL que norteiam as escolhas dos professores. Em seu posicionamento, P1 

e PI1 apresentaram visões distintas da temática. 

 
 

A princípio, P1 demostra no excerto 1 certa insegurança em esboçar um 

posicionamento em relação à Educação Linguística, alegando que não possui 

conhecimento suficiente para tal. Outrossim, ao discorrer sobre o que leva em 

consideração durante o seu planejamento de aula revela indícios de um posicionamento 

convergente com as concepções de Educação Plurilíngue ao mencionar “[..] é uma 

compreensão de que a língua inglesa que eles estão aprendendo não tem nada de melhor, 

ou de superior à língua portuguesa que nós falamos no Brasil, e sim apenas as diferenças, 

oferecendo possibilidades de se comunicarem com outras pessoas”. Tal enfoque dado à 

Língua Inglesa, não como uma língua superior, mas como ferramenta de comunicação 

com o mundo globalizado encontra suporte nos trabalhos de Canagarajah (2009), Pinto 

(2013), Piccardo (2018), Marshall e Moore (2018), Vallejo e Dooly (2020), Garcia e 
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Otheguy (2020), Council of Europe (2020), Gonzalez (1989), Oliveira (2009), Fritzen e 

Ewald (2016) e Finger (2022).  

Ainda podemos encontrar outros indícios desses conceitos na fala de P1 a respeito 

das formas diferentes/sotaques em “[...] não existe nada de errado no jeitinho que a gente 

fala, assim como brasileiro, mostro para eles que, mesmo no português, existem 

diferenças entre os sotaques de diferentes lugares do Brasil em relação à Portugal”, o que 

é considerado uma das características de Educação Plurilíngue.  

Também nos foi possível observar outras pistas em relação a um posicionamento 

de Educação Linguística no excerto 1 de nosso diário de campo. 

 
 

 A atividade relatada no excerto 2 nos leva a pensar em características tanto de 

Educação Bilíngue quanto de Educação Plurilíngue. Embora não nos tenha sido possível 

observar aspectos culturais sendo trabalhados de forma explícita, muita ênfase foi 

concedida à contextualização, e as atividades propostas buscaram gerar cooperação entre 

as línguas para fomentar uma nova competência linguística, como na Educação 

Plurilíngue (CANAGARAJAH, 2009; PINTO, 2013; PICCARDO, 2018; MARSHALL; 

MOORE, 2018; VALLEJO; DOOLY, 2020; GARCIA; OTHEGUY, 2020; COUNCIL 

OF EUROPE, 2020; GONZALEZ, 1989; OLIVEIRA, 2009; FRITZEN; EWALD, 2016; 

FINGER, 2022). 

Contudo, a contextualização realizada na contação da história, a abordagem 

trazida para o concreto de forma a expandir o conhecimento e as questões 

socioemocionais trabalhadas foram conduzidas de forma a introduzir o inglês de forma 

holística, como postulado por Grosjean e Byers-Heinlein (2018) e Grosjean (2010; 2022) 

em sua caracterização de Educação Bilíngue. Neste sentido, foi possível observar 
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aspectos de ambas as concepções nesta atividade, o que pode vir a sugerir uma tentativa, 

muito eficaz em nossa ótica, de promoção de Educação Linguística mesmo frente a 

questões conceituais ainda indefinidas com nitidez. 

Ao refletir sobre seu embasamento teórico, PI1 optou por utilizar o termo bilíngue 

no início de sua fala. 

 
 

PI1 primeiramente demarca o termo Educação Bilíngue para exprimir sua 

experiência na escola onde atua, prossegue informando que passou a ter contato mais 

direto com esta modalidade educacional a partir do momento em que começou a atuar na 

escola. De acordo com PI1, após períodos de observação, a profissional foi criando suas 

práticas a partir de um arcabouço preexistente na escola aliado a suas experiências 

pessoais. Em relação às suas práticas, PI1 relata que estão sempre em constante adaptação 

buscando atender ao maior número de estudantes possível.  

Ao refletirmos acerca do uso do termo Educação Bilíngue pela profissional, nos 

parece que neste contexto o termo é utilizado como termo guarda-chuva para esta 

modalidade educacional e não como uma concepção da qual insurgem posicionamentos 

que buscam reverberação no concreto como advertido por Cenoz (2013). 

A questão 5 nos permitiu refletir sobre as práticas em interface aos conceitos. Em 

sua resposta, P1 ressalta situações vivenciadas em sala de aula e expressa sua opinião. 

 



25 

 

Revista de Letras Norte@mentos        
Dossiê “Ensino de línguas adicionais em contextos bi/multi e plurilíngues: por práticas 
pedagógicas multiculturais e inclusivas”, Sinop, v. 16, n. 46, p. 14-33, out. 2023.        

 

Ao refletir sobre os conceitos de Educação Linguística e como reverberam em 

suas práticas docentes, P1 aponta questões como a utilização de expressões em inglês, 

assim como o uso de números e operações matemáticas em suas práticas. P1 transparece 

a compreensão de que a Educação Bilíngue se distingue do simples ensino de um idioma 

no trecho “Então eu acho que ali é que vai entrando esse bilíngue para além de uma aula 

de inglês, porque o objetivo não é ensinar que a frase começa com letra maiúscula (...) 

mas eu acho que é esse dia a dia (...) é o que, aos meus olhos, caracteriza como sendo 

ensino bilíngue”. Segundo a profissional, esta diferença encontra-se profundamente 

arraigada em seus conceitos, pois se ensinar um idioma é ensinar a língua pela língua, 

Educação Bilíngue remete ao desenvolvimento de uma competência linguística. Quando 

a profissional diz “A gente pode usar as palavrinhas da língua inglesa, ou as expressões 

dentro do conteúdo, [...] é esse dia a dia, o pedir para ir ao banheiro, pedir para ir tomar 

água, pedir emprestado, esse uso real na situação real para além de uma apresentação ou 

de um conteúdo para prova ou atividades em caderno, é o que, aos meus olhos, caracteriza 

como sendo ensino bilíngue”. Essa reflexão transparece o entendimento de P1 sobre o 

que é o Educação Bilíngue.  

Ao tecermos as informações contidas nesta fala e observações em campo, foi 

possível notar, no excerto 5, a seguir, o que nos aparentou configurar, o uso da 

metodologia CLIL (Content and Language Integrated Learning) (MACARO, 2018) no 

ensino da matemática, o que tem relações com os conceitos de Educação Plurilíngue 

(GARCIA; OTHEGUY, 2020).  

 

 
 

Ao relatar suas escolhas conceituais anteriormente, foi possível detectar na fala de 

P1 indícios da presença de conceitos de Educação Plurilíngue. Contudo, ao refletir acerca 

de suas práticas, P1 menciona em sua fala a Educação Bilíngue. Ao observarmos seu 
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posicionamento a respeito do que, em sua visão é uma Educação Bilíngue, vários 

elementos como: língua com função social e cultural, uso para comunicação em situações 

reais sem a intenção de promover a língua apenas como conteúdo para provas ou 

atividades no caderno, podem vir a ser consideradas características de práticas em 

Educação Plurilíngue, o que nos leva a refletir novamente acerca da clareza com que se 

compreendem estes conceitos nas realidades observadas. Novamente, nos aparenta que o 

termo Educação Bilíngue e Ensino Bilíngue, tem sido usado, neste contexto, pelas 

profissionais observadas como um termo guarda-chuva para a Educação Linguística 

(CENOZ, 2003). 

 Ao refletir acerca de suas práticas e como suas concepções nelas se denotam, PI1 

reflete sobre a necessidade da flexibilidade e sensibilidade na prática docente, ao relatar 

como a profissional e seu par tem buscado auxiliar e incluir um estudante venezuelano, 

em um contexto linguístico que antes era dedicado ao português e inglês e agora, também 

conta com o espanhol. 

 

 
 

Em seu relato, PI1 ressalta que essa inclusão do espanhol, para além do português 

e do inglês, realizada nas atividades de rotina, contribui para a pluralidade dentro do 

contexto da sala de aula. Neste sentido, é possível observar indícios de uma tendência à 

Educação Plurilíngue, não apenas na inclusão de mais de duas línguas no dia a dia dos 

estudantes, porém na possibilidade de negociação entre estas línguas para potencializar a 

comunicação entre brasileiros e venezuelanos por meio das três línguas, levando em 

consideração as questões culturais envolvidas (PINTO, 2013; PICCARDO, 2018; 

MARSHALL; MOORE, 2018; VALLEJO; DOOLY, 2020; GARCIA; OTHEGUY, 

2020; COUNCIL OF EUROPE, 2020; GONZALEZ, 1989). Este aspecto fica demarcado 

na fala “Então a gente tenta mostrar a realidade do outro, seu país, sua língua”. 

Embora não tenha expressado nitidamente sua escolha conceitual como Educação 

Plurilíngue, foi possível detectar na fala de PI1, vários indícios que apontam para este 
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posicionamento. Reflexos desta insegurança conceitual podem ser observados em suas 

práticas, pois embora expresse uma preferência por ideias que se assemelham aos 

conceitos de Educação Plurilíngue, suas práticas pedagógicas, como as observadas no 

excerto 1 do diário de campo, denotam uma prática mais voltada para o ensino tradicional, 

por meio do uso de metodologias que em seu cerne divergem dos objetivos desse 

conceito, como as repetições e padronização sem oferecer espaço para a criatividade. 

Ao serem indagadas a respeito da importância de um conhecimento mais 

aprofundado de concepções de EL e as reverberações destes conhecimentos na prática 

docente, P1 e PI1 apresentaram posicionamentos distintos. Enquanto P1 enfatizou a 

importância de conceitos bem consolidados para a construção de práticas em EL, PI1 

enfatizou a prática como elemento principal da equação. 

  

 
 

 No excerto 7, P1 inicia sua fala expressando sua descrença na possibilidade de se 

fazer um bom trabalho em Educação Linguística sem fundamentos bem estruturados em 

uma concepção. Na sequência afirma que, mesmo sem ter muita clareza ou uma definição 

acadêmica, se apoia nas formações que recebeu para norteá-la em seus conceitos e 

práticas. Ainda de acordo com a profissional, esta falta de clareza pode conduzir o 

professor ao ensino tradicional do inglês, o que, segundo ela, se distancia dos objetivos 

desta modalidade educacional. El Kadri e Gimenez (2013) contribuem para esta discussão 

ao ressaltarem a relevância de posicionamentos por parte do professor em meio aos 

esforços para a concretização da Educação Linguística. De acordo com as autoras, este 

processo que perpassa a dinamicidade da língua em contextos de ensino-aprendizagem 

exige decisões conceituais (EL KADRI; GIMENEZ, 2013).  
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Ao refletir sobre esta questão, PI1 deu grande enfoque à relação entre a prática e 

os conceitos de Educação Linguística.   

 
 

No excerto 8, PI1 admite a importância da existência de conceitos, no entanto, 

questiona a natureza de suas relações com a prática. Este posicionamento nos revela 

indícios de uma insegurança advinda da dificuldade em estabelecer relações entre o que 

se ouve relativo às teorias e a forma como estas informações serão postas em prática na 

sala de aula. Em “[...] eu e a maioria dos profissionais que eu conheço tem uma 

dificuldade nessa compreensão conceitual também” expõe a natureza coletiva desta 

insegurança, o que nos leva a refletir a respeito do perfil das formações ofertadas aos 

professores.  

PI1 declara que “A maior dificuldade é nesse cruzamento da teoria com a prática. 

Tem muita teoria, muito conceito, mas eu preciso que essa teoria tenha elementos que eu 

consiga extrair de forma prática. Eu vejo muitos colegas, muita gente estudando e não 

conseguindo colocar em prática.”. Estas palavras continuam a nos provocar reflexões a 

respeito destas relações entre academia e o chão das salas de aula. No entanto, temos 

consciência de que esta questão não pode ser generalizada. Estas reflexões e inquietações, 

não obstante, possuem sua utilidade como ferramenta geradora de iniciativas para a 

potencialização dos processos educacionais em Educação Linguística. 

 

5 Educação bi/multi/plurilíngue para além dos conteúdos  

 

Durante o processo de tecelagem de vozes e práticas utilizando dos fios das 

concepções que produziram o tecido das reflexões realizadas neste artigo, nos foi possível 

observar uma certa insegurança conceitual por parte das professoras manifestada ora em 

suas falas, ora em suas práticas docentes. Algumas das razões apresentadas pelos 

profissionais para tal variam entre lacunas no aprofundamento das teorias, dificuldade na 

compreensão dos conceitos de Educação Bilíngue, Multilíngue e Plurilíngue e dificuldade 

em relacionar conceitos com a prática docente. 
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Um ponto que nos chama a atenção neste processo diz respeito às relações entre a 

academia e o que iremos chamar de ‘chão da sala de aula’. Os dados advindos de 

entrevistas e observações nos leva a cogitar que talvez as produções acadêmicas ainda 

não estejam alcançando o chão da sala de aula. Neste sentido, seria de amplo interesse 

produções que oferecessem um maior suporte ao docente no ambiente da sala de aula, 

objetivando potencializar a prática docente na Educação Linguística, como Buonocore e 

Bailer (2023). 

Não obstante, nos foi possível observar um anseio por parte das professoras da 

rede pública em concretizar a educação bi/multi/plurilíngue. É notável a compreensão 

marcada na fala de P1 (excerto 7) que a Educação Linguística deve ir além de conteúdos 

“ah então vamos ensinar inglês como se fosse aula, cadê a lista de conteúdos?”. Não é 

isso que se quer, a gente quer um uma segunda língua para além de uma lista de 

conteúdos”. Estes anseios se traduziram na presença substancial de metodologias 

relacionadas aos objetivos da Educação Bilíngue/Plurilíngue nas práticas observadas 

aliadas a um lugar de destaque dado à comunicação em detrimento das regras gramaticais, 

provavelmente fruto de esforços revertidos em formação continuada por parte dos órgãos 

competentes. 

Ao chegarmos ao fim desta jornada, podemos reiterar que conceitos bem 

estruturados aliados a práticas sólidas podem contribuir de forma positiva para a educação 

bi/multi/plurilíngue pública. Sabemos o quão fundamental é que professores assumam 

um posicionamento conceitual para que se concretize a Educação Linguística (EL 

KADRI; GIMENEZ, 2013). 

Contudo, questões teóricas mesmo em solo acadêmico estão ainda longe de 

atingirem um consenso. Enquanto os termos plurilinguismo e Educação Plurilíngue são 

mais comuns na comunidade científica europeia, os termos multilinguismo, bilinguismo 

e Educação Multilíngue ou Bilíngue são mais utilizados na comunidade científica norte-

americana. (GARCIA; LIN; MAY, 2017; FINGER, 2022). 

Em suma, posicionamentos dependem em grande parte das filiações teóricas às 

quais recorremos. No Brasil, nota-se a utilização do termo Educação Bilíngue como termo 

guarda-chuva (CENOZ, 2013; BUONOCORE, 2023), o que pode promover um 

obstáculo para a construção de práticas docentes bem alinhadas conceitualmente.   

Encerramos este artigo na certeza de que muitas inquietações ainda nos permeiam, 
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abrindo muitas portas para novos horizontes de pesquisa. Sabemos que estes são apenas 

nossos passos iniciais nesta jornada. 
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PRACTICES IN THE CONTEXT OF A PUBLIC BILINGUAL 

SCHOOL 
 

ABSTRACT 

 
In 2018, through a municipal decree, two schools from the municipal public educational system 

of Blumenau, Santa Catarina, Brazil, became bilingual, thus expanding public bilingual education 

in the municipality. By 2024, 60% of all municipal schools should be bilingual. However, this 

process requires positioning and conceptual decisions by teachers. Thus, we propose to 

characterize conceptions of bi/multi/plurilingual education enclosed in voices and practices of 

two teachers who act in a public bilingual school in Blumenau. Data reveal that well-structured 

concepts aligned with substantial practices may offer a positive contribution to public 

bi/multi/plurilingual education.  
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